
• 


o USO DE DOCUMENTOS ESCRITOS NO ENSINO 
DE HISTÓRIA. PREMISSAS E BASES PARA UMA

• 
DIDÁTICA CONSTRUTIVISTA 

• 

• RLSUMO: 
E,te :lrti,g\) apresem;\ lima propo'! ;-1 did:iticI \k liSO do d()ClIll1ento 

escrito no ensino de hi,t(lri>1. Para tanto, parte de ,lll:l:; premiss;ls 

(':Ira a SIW utilização A primeira reL1ciona-se com :1 nature:;1 e 

signiticldo do dOl-llmento hist(nico c ;1 segulld:l ,um O 

cOl1l1,n 1111isso que (l prufessor ele história dl'\T ter com slI:ll'r:itica 

docente. Cielltes da importância destas premiss;\s, () artigo• 
:ll'ITsenta :\lgUIl1:1S hase, p:lrCl a uti!i=:lÇZIO lleste méto,!o dicl:itico 
qlle illll'rprcte () ,!\)Clll11enl() L"erito dc lll;\llcÍra di\'er,C;l ch 
posirivisr:\. Com i,su, este artivo pretcll'ic :IIIXili:u l) l'rl)!cssor 

estimular ;\ curiosidade ilwestigativ:1 e ampli;u o desejo pelo 

conhecimento dos estlldantes. Este método pretende ser 111:1is 

um rCCllrso que :ljllclc o professor a tranSf(lrmar a s:d;1 ele aula 

em um lug;u de pruduç30 de cUlll!ecimellt(l c,cn!ar.• 
UNITERMOS: Pr:ítica de ensillo de Hist(lri:l, Métodos did::íticos, Uso 

de c!oCl1l11cntm históricos. 

Alguns prufcssores de Hist6ria têm percehido quc <1 

Hansrniss80 do conhecimellto 1180 pode mais enfatizar apena::; os 

• 	 cunteúdos. () professllr que (lhriga (l aluno a decuwr um 

alll(l\1Wado de nomes, datas e conceitos, parece nflO fazer n 

mesmo sucesso que outrora. As grandes explicações síntese, como 
lo 	

(l cstrutuLdisnHl e (l m,lfxisJ11O, tem se !11()str,1l1o, igualmente, 

I 	 [-!istllri:tc!ur, l)PlI[llr, Professur cio Fnsinp FlIllll:l1ncnwl de!' bcub Pmq!1l' 
(!ZJ) E-mail: <pt.rl.irant.to(uhOI1l1.li1.com> 
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artificiais e distantes da realidade do estudante. Além disso, a 

apresenctç;1u do processo hisli~ricu cumo uma seqiiC~ncia 

ubrigatória e incontestjvel de :lcontecimenLus ocorridus na 

Eurot'a, mesmo que associadus aos fatos ocorridos nu Brasil, tem 

se lllostradu o,ntr<Íria aos princípius COl1strutivistas que Urlentam 

os <truais Par2unetros Cllrriculares Naciclllais. Seguind() esta 

diretriz (lficial, o :lluno deve ser visto como sujeitu do processo 

educativo e não mais comll depositário de um conhecimento j::í 

pn 'nto e <LL'ahadu. Sua l'xl'eriênc ia e saber, <lUllllldados ,h) 1\ lI1go 

da vida, passaram a ser reconheciLlos e valorizados. Por L'stas 

razões, o liSO de ducumentos escritos no ensino de História tem 

se tornad\l ullla das l',()ricas m,lis correntes na sala de :\llb. A 
:lcl\lção deste recurso Llicl<Ítico relll condiç(les de estimuiar a 

c uriosill ade in ves tiga ti va e o desej () pelo con hecimen to, 

transformando a sala de aula em um lugar de produção de 

conhecinwnru escoLlr. Alguns livrus did:'ÍtÍL'c)s tem incluído a 

anúlise de ducumentus entre suas atividades. A introduçüo deste 

métod,) didático visa auxiliar o estudante a construir 

'-'lmhecinlL'lltu em hist(')ri~\. 

O \lbjcrivo des!\:' drtigu é :lpr'êsentm ~dgllmas premissas 

para a utilizaçãu do documellto escritu na aula de história. Que 

premissas seri:llll estas? A primeira relaciona-se cum a natllreza 

e significl,lo do documento lllst(ll-ico e a segundd (um o 

compromisso ljue () protessor de história deve ter com sua prútica 

docente. Cientes lia importância destas premissas, passaremos :l 

apresentm ~llgl1mas b;hes de uma proposta di,Lítica de ,mú]ise do 

documento eSLTito 11(\ ensinu de hist(n-ia que :It~lste-se eb maneira 

positivista de interpretação documental e auxilie o professor a 

tr:lI1Sform:lr :1 sala de :lula em um esp,l\~() de prudm;fío de 

c\)I1hecilllL'IlW em hi:-.rcíria. 



• 


Documento - Breve história de um conceito 

• 
Documento e F()jlte. Par,l muitos profcssures de }-!i,tória 

estat' palavras significam a mesma coisa. Para nós, entretanto, 

est:l analogia nflo parece apropriada. O conceito 'fonte' remete à 
l]()~Jío de imallência, de L'xistenci:1 :Hlt(mom,1 e :Iuto-determinada 

de algo, A similitude atribuída aos dois voc'íbulos está relacionada 

ao sentido que os pusitivistas quiseram atribuir ao documento
• 

-- il matri= de) C<lI1hecimcnto hist"lrico. 

Par,1 a escob positivista, do final do séculu XIX e início do 

,. 	 séculll XX, a '{(mIe primária' passou a ser () fundamellto do 'Iatu 

hist(lrico'. () papel do histmiador, se.guindo esta perspecti\':I, seria 

de C\ nnpilm e (lrdenar duc Ulllentm, dispondo-os cn 11l11logicanlente. 

Para os j'llsitivistas a verdade histórica teria condiç(lcS de vivificar, • 
se as juntes fossem comprovadamente <1utênticls. A fonte 

hi:;t(n'ica n:í vista com\l prova irlullltestávclcl,l vivid(l. 

o doc\1l1lcllt!l que pm:1 ,1 csco!8 hist(ll'ica positi\'ista do fim d() 
século XIX c do inícin do século XX, scrCl n fund,lIllCnto do fatu 

hist(lric\l, :lineb que resulte cLt escolh:l, de uma dcci<l(l d(l 

• 	 historiador, parece aprcscnt:u'sc por si mesmo COlllU prOV,l 
hist6rica (LE C<JfF, 1996, p. 536). 

EstCl illlsão fez C(llll que 	() Ili:;toriad(1r 11;lssasse ,) :;cr um
III 

profissional que perseguisse as 'fontes falsas' e atribuísse, ;1S 

autenticas, estatuto de verdade incontestável. Os livros escritos 

1'(11' estes historiadore:; eram rel'lel(lS de descriçôes, clet:llhadas• 
em minúli:ls, sobre;J vida ecoIlC\rnicl, soci:d e políticl de uma 

determinada sociedade ou cidadão. MLlitas vezes estes livros 

reuniam reprodUç(-leS integrais de documentos. Esta tradição teve 

,'isíveis c(lnseqüencias no ensino de históri:J. Durante Illuitos 

anos, () ensino de nossa disciplina reduziu-se ao ato de memori=m~ 
em melem crono!(l.gica, datas, dados e nomes de personagens 
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importantes. Esté ensino enÚltiza\"a a história dos vencedores, 

dos ]"t'is e imperadores, das guerras e ,1em:lis acontecimcntos 

assllciadlls ao poder polít ico. Além dissu l'la valoriz:wa IJ 

acontecirllcnto em lktrin1l'llto do proCCSSll. 

Esta postura filosófica tem si,lo, há mais de cinqüenta anos, 

objeto de crítica de diversos autures que trabalham na área da 

teoria da história, Apesar de não ser este o objetivo deste artigo 

cahe I,Eer lima ll1t'nç:lll elllS intelectuais Ljlle se llrganizaram l'm 

tornl' ,LI lTvista 'Ann,des Li 'H istoire ÉCll!lllmilj ue e Socialc', na 

França, na primeira metade do sécu\u XX. Eles integraram Ulll 

movimento q lIê se opunha à escola positivista (BL:IZKE, 1991). 

A luta dos histuriadores dos Al1Jwlcs visava, entre ()utros 

objt'rivos, modificar () significado do cllllleit() 'fonte', tiran,l(\· 

lhe () StTlrido de certiJll:l,to imanente do reaL Em vez de enfltizar 

o sent ido de prova testemllnh:ll paSSOU-Sl' Cl valurizar a dimens~1O 

do registro. Estes historiadores queriam que o material escrito 

deixasse de ser encarado como algo inócuo e paSS:lsse a ser visto 

como um:t mllntagem, consciente ou nfio, do homem em seu 

lélll['() (' lug:n social gellgráfico. Ne~rc sL'll/ido COl1str('élll ;)L' 

!1( dé \louIll1ent, ,', 

Eles propuseram, aillda, que fllsse leita um:t crítica au 

\Iocumentl)' de lHLlem diversa àquela implemcntada pelos 

pusitivistas :IS '!lllltes'. Para os historiadores dos AJt1lLill'S a crítica 

ao 'documento' não dn'eria se restringir ~l conferência de: sua 

autentici,lade. Para des () 'll\lClIlnento' passou a ser percehid,) 

COlllll lI1lla via, entre llUU:lS, que as sociedades encontram p,t]",] 

impor determin:lda imagem de si <lu futuro. Assim, o histuriador 

deveria demolir esta montagem, desestruturar esta consrruçãll, 

analisando as cOlldiçôes em que este 'documento' Úli pWLluzido 

(LE liUFI', 1996). CUlIl isso, estes autores, condenar,1111 <l 

passivi,lade e a illgt'lllli,lade do historiador diante clU 
'documento' . 

II istória & Ensinu, L"nclrina, v. 7, p. 14 )·16), \lllt. 200 I 
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Os histnriadores da 'nova história', como ficar:llll 
l(lllhecic!(lS, n,lo restringiram :1 noção de 'd(lCUlllento' :\ de 
re,gistro eSLritu, Eles ,d:ngaralll SU,l ahrangência incluindo os 
ohjet(lS de uso pessoal além dos 'documentos' S0I10f(lS e 
icono,gr{íficos que pertenceram e sen'ir:ull ao homem e que 
portanto, exprimemsells gostos, atividades e maneiras de ser 

Nesta concepção, o 'documento' n~lO pode ser visto de j(mna 

isolada, mas em função à uma série que II precede e sucede 
(REIS, 1994). Uma outra contribuiçi'io que reput:11110S 
siL(nifiClti\:l, :1 este respeito, rebciona·se com a i,léia de 
sohrevivêncú1 du 'documento', Para os conrestadores da lógica 
positivista em hist()ria, h{í que se levar em consideração que o 
'documentu' que estú em nossas m;1os, s(lhre\'iveu :lU tempo, 
Outros, rnuiU1s outros, 11;10 tiveram a mesma sorte, As raZ(leS 

que permitiram esta seleçfw, consciente ou nJo, devem ser• 

·
.. 
tamhém objeto de indagaçfto para o historiador, () 'documento', 

no sentid(, atribuído por Le (30ft (1996) 1" ,de ser, portem to, 


visto como UIll 'monumento', 'Documento', pois é tl-ut() de uma 


escolha do histori,ldor, 'Monumento', pois é Ull1 vestígio, um 

sinal, um lembr:ll1ça do passado que se faz presente na memória 
l' nus objetus que sohreviveram :ui tempo, Nfto hú História 
sem documentos, é certo, afirma () histuriador francês, () 

historiador deve recuperar os passos deixados pelo homem, 
isolando·()s, torn'lndo·os pertinentes, reLtcion:1ndo.os, 

.. u 1I1stituillc!U, !,ortantu, um conjLlnt(l, Assim a 1ll1ÇftO d(1 conceito 

'documento' distancia· se da de 'fonte', enquanto pr()"a 
incontestável de) vivido, 

ESt:1 é lima primcira premissa: () pn dessor que ljuiser
• utilizar UIll d, 'cumentu c:;crito íl<l s:da de :l\t1:1 de histtlri:l ,leve 

afastar·se da tradiçfto positivista que atribui ao documento 
sentido de prova incontestúvel de verdade. Ele deve ajudar 
seus alul1(l:; a "demolir esta m(lntagem, clc:;estrutuLlr esta 

cOllstrllç:tO e analisar as cundiçôes de produção dos 

dUCllmentos·nH1l1umentos" (LE GOFF, 1996, p, 548), .. 
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No nl)~SU entender, o ducullIento, em si, nflo possui 

lJU~dllUl'r capacidade transformadora e/ou ino\'adora, O p~lpe1 

que este recurso didático cksempenharú depelllle da forma com 

que tur utilizado. Depende ,lo tipo de comprlll1lisso que o professor 

tiver com o atll de ensinar. O documento pode servir tanto para 

a ampliação do senso crítico e a construção do conhecimento 

em sala de aula quanto para C(mS()!illar estrutur,ls arcaicas que 

val()ri=~\Il1 :I memorizaç~l(l. A lItilização adeljll'llb do documento 
na s'lb ,iepende, sllhrc'lll,l", do cOlnprl1lllis,,, que o prof~'~s()r 

tenha cum sua pr:'itica ducenle. 

o Pl'ofessol' e o Ensino ele Histól'ia 

E .... ,:omo and,l II cumpromisso do professor COl1l SllC1 

prútica docent e? 

No nosso entender prevalece hoje, no magistério do ensino 

fLlndament,tl e médio um crescente ,lesencantmnento cum a 

,ni\ida,k ,locente. 

Este desenCanl:llllclltu está ass'lCi:l,lu, eIn grande parte, ~l 

razóes que levaram aquc:!e illLlivíduo a oplar pela carreira docente. 

Weber (1997) desenha um quadro ao mesmo tempo real e 

desalentador. Segundo ela, muitos professores optaram pela 

ClrreÍr:1 do magistéri<) pur lt'rem se ach~l\l,) vucacionados. Esr,l 
enHll)íu sllhjetiva e rUnl~l1lic;1 se esvai c, ll\l () lc'IllPO, lllass~lcrad:l 

pel,) tr:lh<tlho sistemaliclIlíenle clesvalori=:ldu e pela enorme Glrgd 

horária que muitus de nós somos ubrigados a cumprir, para 

sohreviver. Outros professores, segundo a mesma cwtora, 

esculheram a carreira do magistéri() por imposição Clrniliar. Neste 

casu, () dcsencantamCllt') com a protlss:lu é mais rápido ainda, 

puis c',rS ;JssocÍado ao i;ltu du professor nãll ter tido a oportunidade 

de decidir seu futuro. O urinÚSlllO e entusiasmo, que dominaram 

II istlÍria & Ensinu, LUl1drina, v. 7, p. 14 1,16,), llUt. 200 I 
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os primeiros anos de prática profissional, são substituídos por 

lima progrc:-sivC1 deccp<;ã(l. 

Este dcscncant:ll11el1to nos pmcce ti'utn, ~lil1da, das políticas 

públicas na área da educação. Não é preciso recorrer aos dados 

l]\wntitati\'os para constatar o sistem:ttico desmantelamento do 

slêniçll pl!l,1icu em 11\ lSSO país, s\ lhrl'tlldo ll,] área da l'Llucação 

nas últimas décadas. Os cortes de verba e o achatamento salarial 

têm transformado o professor em uma das vítimas deste 

,lL1stamentll criterios\l l' persistente Llo Esn1do da ((lisa )'llhlica. 

Além diss(), a carreira de m,lgistério sofre crescente degradação. 

Muitos profissiom1Ís ÚlZem esta opção devido à esmbilidade que 

:1 umdiçãll de funcion:'írj( 1 público promove. 5,lIlny Ros:l (2000) 
sintetiza :1 situação at u:11 do magist(rio da seguinte f()rma: 

j;mmados <l toque de caix:I, em institui'l)es que lidam com () ensino 

como 111ercldori:l - haixando a qU~llicbde em t nlGl da quantidade 

- n Illl'rCiC!O privilcé;i:ldo dos egressos do ensino superi()r ",'ria () 

m:lgistérin público de primeiro e segllndo graus. Os haixus saL1rÍos 
e dS prec:1ri:ls condições c!L- trahalho incumhiram-se de aÚlstar llS 

profissi, 1J]:lÍS maio hell1 capacít:l,los, pass:md, I :l,Slm em gr:m,lc parte 
às 11l:1l lO, de indivÍLllI< lS Ljue viram ]lO m:lgistérir) ofici~ll 111uitll mais 
lima via Lk estabilidade de empregl) cl() que pwpriamente IIlll 

campo de tmh:dho exigente quanto :1\) prohssion:dbmo e seriedade 
(ROSA, 2000, p. ') 1) 

() perfIl social e pedag()gico dos alunos que ingressam e 

permanecem na escola pública, por putro lado, ,wmenta ,I 

frustação de l11uitus I'rofessorcs. Lá cst:lo crianc:;ls mal 

alimentadas, mal vesLidas e com hábitos e experiências llluiw 

distantes do universo idealizado pel() professor. Grande parte 

d(í corpo ,lisccntc nf'í(J tem hábito ele leitur~l, lê mal c escreve 

de f(lrma ha:;,ante elclicicnte. A sedução que os meios de 

comunicação de massa exercem, têm aÚlstado a juventude da 
leitura e da escrita. Os pais destes jovens tarnhém não têm 
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este h:thito. Poucos lêem jurnal diariamente. Muito poucos 

kr,lln algum livru ll,) último :lnel. O prufe~sor de ensino 

fUllllamenLd e médio rem encontr:llIu, muitas "l:zes, estudantes 

que escrevem mal, não entendem o que lêem llem o que () 

professor rab. O desencantamento dl) magistério com sua 

pr:ítica docente aparece, em p:lne, COI11l1 uma decorrência 

deste quadro. 

A questão que nos parece pertinente neste momento é a 

seguinte: C()Il111 o proj~:ss()r tem redgido à este desencanl :ll1lcnto! 

Uma saída, talvez a mais f:tcil, telll sido () 'pacto da 

mediocridade'; um ,1Cordo velaLlo, não explícito nem formal, entre 

j1wfessor e :lIul1o em LjLle um finge que apren,le e outro finge que 

ensina. ESI,' '1',lctO' !l'lllc ser materializado ell' diversas I~ilmas. 

Uma delas é a conhecida 'tlcha amarelada'; alguns professores 

carreg:llll em suas pastas aquelas fichas amareladas pelo tempo 

emele estãe) e~crit()s () Il:111:1S, exercícios, esquemas e cOlHeúdos 

qUê vêm sendu h(t anus lêproduziLlos !lU quadro negro e copiados 

pelos alunos. Outra maneira dê formalizar este 'pacto' se dá com 

a má adCll;fll) do livrll did(ttico. Alguns professores utilizam 

incmretanlt'lltl: a distrihuição grmuita do nwterial didcíticll pelo 

'Programa Nacillnal do Livro Didático (PNLD)'. Em vez de 

:1proveitar este recurso di,l:ttico de fonn~l crítica e criativa, 

preferem rcstringir sua, aula" :1 leitura c memori::HJIlJ de 

contcúllus presentes neste lino didático O livro llidútico se 

transforma assim numa lllukta! 

A JlIsti I icari v~: :lprescntaLLI pelos IH' )tcssores )xl1'a tais 

iniciativas n:Llciona-se Cl)/1I a blta de :l[Joiu institucional decorrente 

da sistemática estratégia de desvalorização dl) ensino em nosso país. 

Se a prática docente é desvalorizada pelo sistema educacional que 

uferece parCllS sahírios e condições ,leploráveis de trabalho) da é 

igualmente desvalorizada quand() o docente abdica du exercício da 

docência em muldes profissionais e especi:llizados. 



I 

• 


Existe outra maneira de reagir ,1 este desencantamento? 

SeL'l que () marasnw e a perplexidade cJuminará trlcl()s os
• 

d()centes? 

/\ participaç:1o sindical e partidária, apesar de representar 

11m,1 \'i,l preferencial de ,1tmlç:1o política c de tnm5Úmnaçi'ío desta.. 
rl'<I IlcLtde, I':trl'le sofrer crescente pl\'CeSSO de dC',,~aste, )\,1 micro­

lísic1 de poder (I{)UCAULT, 1995) que a escob e S,lla de aula 

representam, a autonomia do professor ainda é grande, No nosso 
(I 

entender uma das vias de ,:;uperaçflu deste deSellGH1tamento, pode 

scr pavimentada, no espaço da e:;co!a e da sala de auLl. Para 

tanto () !'wfesS(1r deve associar seu compromisso p(llítico com .. 
uma prática docente voltada para a l'wfissÍr ln:11izaçflo com uma 

rl'Llçflo com seu ,11 li ll(), que \',Iiorize a constrlltJi(l du 
conhecimento escolar, 

Este compromisso p(l!ítico implica, necessariamente, no 

ah:mdono llaS tais 'fichas amare\acbs' c do li\TO didático, como 

·11 1l1ll~1 muleta para () !-'w(essor, Este compwlllisso exige que () 

profesSllr resista às pressfles que o empurram para a vah1 da 
mediocridade e do autoritarismo, Esta resistência é difícil em 

.. 	 tempos de neu-liber:l1imlO! A estratégül de desvalurização 

docente, implementado por agências nacionais e internacionais, 

tem obtido êxito IlCl medida em que o desencantamento com a 

l'r:ítíca c!tlLentc é aceitu Cllmo uma situação ine\'itáve1. Se somos 

vítimas desta estratégia nco-Iiberal, Gitaremos curroborando com 

ela ao abdicarnws de um exercício consciente de nosso papel ml 

furmaç:1o !,;1ra a cid:hbnia, 
li Corsetti (2000) reforça a import~nli,l cio c0ll11'wrnisso 

social do professor de Hist()['ia, Um professor que faz com que 

sua :llda seja agr:llhive\ e atr:lente, Um mestre que cria, junto ~1
li 

SClIS alull\ 1S, oportuniebdcs de c,'l11l'rcensi'í\) ,L1 realidade social 

em toda a sua complexidade, Corsetti (2000) complementa sua 

idéia ~lfinnand(l: 

lS1 

, 
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Assumir cose lugar talvez seja ~1 !1<lssa grande possibilidade de 
contrihuir para que nossa socieebde não seja mol,lada por outros 

interesses qlle nell) se.j'llll os de alcançarmos, com dignidadc c 
s,)lidariedade, Uílí futuro mais justu c melhor para tu,l,ls 

(COl\SETTI, 2000,1',22) 

Este ClHnpromisso político com a prática docente deve estar 

amparadu em estratégias de profissÍunalização. O profissionalismo 

e,) especi,dizaçfí.u não S:'ll) I'rl'l)CUpaç()es lJuc: lJrientam o cor~j(./ll·) 

e ilS l11l'ntc~ de nHlit()~ clllc'clltes desde II IIlU1))c'nto ljue optilLlm 

pela calTura do magistério. Alguns prute~sun:s se cont\lrlllam 

com II lugar que ocupam 110 mercado de trabalhu e param de 

estudar, ler e se aperfeiçoar. Elc:s estão indo na contramão do 

reC( lllhecimento profissi'lllal! Para uma pwfissào, seja do cientist,\ 

OUC!l) professor, adquirir ~Iutoridade e <1l1tollomi" 110 mercldollc 

sen'H';l)S h:i que se eSl'l:"Li:di::ar e dumii1:l1 um conhecimento 

específicll (PEREIRA NETO, 1997). O volulltaris!llo e 
amadorismu develll ser abandondLÍns. Para transtórmar a sala 

de aula em um ambiente propício à construçüo do 
CCllllll'cirnento () Pl'U(l:SSO[ deve seguir a roLl da 

pf()fissi()n~"izaçfí.o. b,te U ll1stante prOCeSSl) ,le aprendiz:lgem 

pULle ser feita t~l11to em cursos de pós-gracluaçuu qu,l11W na 

própria sala de aula. Nossa experiêllci~l docente e nosso contato 

cum os alunos têm muito a nos ensinar. Os cursos de atualização, 

pós- g rall \I ação latu -se]) SO, mestradu e dou torado tem se 

mult iplicado !lO país, llferecendo alLernativas formais de 

ca l':lC i1açuu profissional. 

Este compromisso políticu com a prática pedagógica 

também implica em uma relaç5.o diferente com seu aluno. 
Acreditamus, Clllnu Monteiro (2000), que "cabe <lU professor 

demucr:itico e cO!lscient c' buscar as ai tenu ti \',IS para o tr:ll"tll \() 

com li :dllllO real de !Urlll,l " auxiliá-lo a :1\':\11<;:11' na COllSITUÇ8l) 

dus conhecimentus a que como cidaclüu tem direi tu" 

lli"tl)ria & EnoillO, Lll1,lrina, v. 7, p, 1+)-16~, uut, 2001 
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• 

(MOl\TElRO, 2000, p. 35). Quando Monteiro (2000) se refere 

,l() aluno re,1I está criticando ()s docenre~ que, de forma
• 

l'reconceitllos,1 e intolerante discriminam os ,dunos p,n serem 

estudantes que não se adclJuam à seu modelo ou às suas 

expectativas.
• 

Nossa sugestã(l é :1 seguinte: O professor ,leve aharh!onar 

a forma hurocrúticl e tradicional de lidar com o conhccimentos. 

Os alunos deverão deixar de ser obrigados a repetir e 

Illemorizm cunteúdcls. ;\ estratégi<1 do pwfcssor ter<í que 

yalorizar a prohlemati:a~ào! Segundo Seln S. ronseGI ([997) 

A lmlj'osta ele rnet()d()!ogi,l d,) ensillO de histcíria que \':lIOrlZ:l a 
prohk11l,1 tização. cOlllehe al\ll \()S e profess\ lrl'S l:omo sllcjeitos que 
produzcm hist(,ria c umhecilllLTlto n,l sala de :lUlac LC1g(\, S~(1 

pessoas, sujeitos hist(nic()s que cotidian:llllcnte atU:\lll. 

t-r:lmformam, lur:1111 e resistem nos diverso" espaços de vi,'êllcia: 
em CI:;'I. !lO tr:lb:dh, 1, 11:1 escoh \H1NSEC\, \9(17, p. 1m 

A il1troduç:m do documento 11:1 S:11:1 de aula, pressupõem 

este compnlmisso do professor com a prátic\ docente. Eb exige 

que o pw(essor estejCl ,Hento pélr,l Zl funçãll ~()cial d,l escola e 

pa1'<l o papel que o ensino da história pode desempenhar para :1 

f<lfIl1aç:lo da cidad:mÍ<l. A intr\lduç80 de documentos lla S:l1a de 

,lUla depenck de um l\ llllpwmissll )'\ ,lírico que () professe lr deve 

Llzer ,1() exercer () magistério em Histríria. U duc1l111enlo não é 

mágico! Ele, em si, não tr,lI1s!<ll'ma ncllb. 

A introdução deste reCmS(l did:1tic() 11\) ensino de histlÍria, 
l'ressupôl'1l1 lima I1m',\ postura ,lu professe \l' em relaç:~(l ~ sua 

prútic1. Apresentmemos, (1 se,guir, algum"s bases p:n-a ,1 utilizaç:\o 

de documentos em sab de aula que fuj,l da tr,ldiçZto positivista 

t:CI() imprl'gn<llla em mui!,)s de 11C')S :Iinda hoje. ESpeLlll1(lS que 

esta prMica docente seja cap:1Z de levar o estudante a 
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qllcstionar ~l realidade jformubndu/ I'roblcnws l' (ratando dc 

reSl )l\'l"-ll ):), uriliz; lrtliu }l,-1r;J iSSl) l) jiL'11San1cn ll) ll\:ico, a cri~lti\'jt lade, 

Cl inllll<;J( » a capacidadl' lle C1náli,c crítica, Sdcc[lln,UKlo pn)ccdimcntos 

l' vcrifican,l() ::;lIa adcquaç:lo (BRASIL, 1997, p. 14). 

o Documento Histórico na sala de aula - bases para sua 

utilização 

o llSll de documentos escritos no ensino de Hisll\ria tem 

se: tornado uma das prúLicas mais correntes na "lia de aula. Para 

responder à esta crescente demanda alguns livros dillúticos tem 

incluído :1 an:llise llê ducument'ls entre SlL1S ativicl'1l1es. Esta 

in s e r ç ã o, l' III r e t a 11 t (), c o n fe r c' a () d() c II m e n t O UIll PLl PeI 
exclusivamente ilustrativo. Em vez de fazer pensar) de incitar <l 

reflexão crítica e criativa, () documento é apresentado como U In 

exemplo d<lljlli\O ljue I) Ii\TO textu h,wia dito. Outras o!mlS têm 

sido publicadas contendo exclusivamente documentos 

hist(nicos (INAcIO e LUCA, 1993; C;ASMAN, 1976) Estas 

puhlicaç()\:,s têm o mérito de ,lisponibilizar documentos 

históricos, lIl\litas vezes de difícil acesso J'dra o conjlllHll do 
pro/Cssurado. El:ts relacionam estes dUclllllentos, Illuitas vezes, 

sem explicar como e porque eles foram se!ecional{os e sem 

explicar CC>Ill,l () pnl/Cssor de\'l~ l!tiliza-I,)s em sua pr,ítica 

docente. 

Uma questão merece destaque neste momento: Como (lo 

pwfessores devem utilizar estes l!ocumentos! Os pontuo, ljue 

aprl:'SentarcIWls a seguir, podem servir b"s,' para a llrili~~aÇHl 

de d()cumentos na prática docente no ensino fund:unenr:d l' 

médio. Utilizaremos 'Carta de Pem Vaz de CaminheI', como 

ex,~mpll), l'llr ser um dos ducumentos mais utilizCldos I:' 

conheci,los por professores e pela p()pulaçao escolarizada 

brasileira. 

Hi,,)()ri:t & Ensilhl, L'llllrin,\, \, 7, p. 143·16'5, (lul. 2001 



Primeiro Ponto: O emissor e () recel)tor 

• 
Para b:cr uma ém:ílise do ducumentu hi,tórico, quc fuja 

da tLldiçiío positivista, é preciso desmontar (l signiJkado aparente 

do ducumento. Uma lhs vias par:1 esta des!l1nntagem consiste 
lO 

11:1 ic!entific1çiío do emissor e do receptor quc () documcnto se 

refere. Ou seja, Cl"C identificar as cOlldü;ões de produçãl1 elo 

documento. 
J 

Catllinha iniciei :1 clrta da se'!llintc forma: 

Po;;to ljue (1 Capitão-l'dor desta VOSS:l (rota, e é1,sim os outros 


capitães escreveram à Vossa Alteza :1 nova do ac hamento desta 


VOS~;:l terra !10\':l, lj1le l1est;l l1:I\Tg;lÇã\, :u2(lra e achou, não 


deix:li'ci tamhón dc dar minh:1 conta di,:;\) :1 Vossa Alte:<1, () 


melhor que eu puder, :lilllb que - par:1 o bem contar e blar, (l 


s:dha fazer pior que todos, 


1(1111(' V(),ssa Alte:I, \'()rém mink, ig!1\)rflllci:l l'()j' hO:1 \'()Ilt:lde, 


e C!"('ia hCIll por cntu que, 1':lr:1 alindar nem afe;n, Ilel() porei 


:lll,li mais do que ,lquilo que vi e me p:IITceu (C(il\TTSÃO, 1967, 

p.199). 


• 	 Ao analisar as condiçües de PWduÇi'lll de um documento 

hist(ll'ic() () professor deve levar o aluno a perguntar quem 

escreveu ~llJ\lele documento e a quem ele se clestinava. Além ,.. 
,1isso ele dcve indag~lr (1 sentido .gcral da ]lf()duçi'lu dalJuele!l 

• 

documento. Assim ele dcverá levar em cunsidera<;i'lo 

antecedentes do ;\Coutecirnento que é registrado no documento 

l' seu sentic!,) geral. 

No casu da carta de Caminha, cabe lembrar que este 

documento foi redigido por um escriv,lo, ou seja, um homem 

quc s;lhia ler escrever L' que exercia seu c,[íci() utiliz:ll1,ll) este 

l()nhecimeI1to tão P()UC() difundido naqueb época. Seu rdato 

dirigi;l,se ao Rei de Portugal, durantc Regime Ahsolutist,1. A 
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maneira com que Caminha se dirige ao Rei traduz sua condição 
de submissilo. Apesar dc:, Caminha afirmar que [alaria a verdadc, 

que' n~-I() c()lucaria naLb p~lra alindar nCill ufc,,), podemos supu]" 

que este tl'nha sidu um recurSll de retórica utiliDIL10 pelo escri\'úo 

para atrair .,1 confiança do monarca à sua narrativa. 

1(.llio () ,locumento escrito tl~m um fim ou um destinatário. 

Cabe ao professur perguntar para seu alunos, por exemplo, se o 

inícill Lia Carta seria () IllCSlllU se ela se dirigisse' à outra pessod. 

Um historiador dc matriz positivista, em seu esl~J1\'I) 

ingenuo Lle interpretelr um documento histórico em SULI 

literalidade, admitiria que Caminha estava f~1land() a verdade. 

Aceitaria, sem ljuestionaI; a verS~lll apresentada por ele. Se a fonte 

éim,\Ilentc, se ela ate'stCl () vivido, este historiador dirLI que 

Camillh,l ,Ia fi'ota era Ulll homem irü\ Úd,lr ,lt) Rei tudo que 

aClllllecL'l1 clurante a vi,lgl'ln, sem embekz,lf nem enfear. 

Scgundo Pontu, A Rduçüo entre 11111 certo conteúdu discij)linar e () 

dncumento 

r\ lltilização de um documento hisll'll'ico pude bcilit;lr, em 

muito, a compreen:;ZlO de conceitos abstratos e de dilícil 

cumpreensão par,) o jovem estudante. 'l(lLlo documento histórico, 

guarda íntima e direta relação com () contexto histllrico que o 

produju. Sua interprctclçú() pode permitir ljUC u aluno identiflquc 

no c!U(Umentll traços llt' uma determinCllb época. Esta pr:íticl 

pode ap1'll:\imar a teoria, sernpre fria e abstraL" com a narrati\',l, 

sempre rica e impressionante. 

Ao estabelccer relaçôes enlTe o documento e () momento 

em que foi produzido () pwfessor deve levar o aluno a identificar, 

no CUl'!'(' do c!ocumel1w, cxemplos que ,ltc',lem ,lS caracterbticas 

mencionclllas teoricamenle. O dOCllmellf() registra tral,(lS 

essenciais e significati vus do contexto lüslllrico que o prolluziu. 

I-list()ria & Ensinu, LUllclrina. v. 7, p. 14],161, uut. 2001 
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Voltemos ,H) exemplo da Carta e Caminh,1. Todos () 

prufessores de históri<1 s:\hem e ensinam q\le mercantilisl11u f()i 

lima das ClrdcterísticlS da Era lvl\lderna. (~er<11mentc (l :t!uno 

é le\':ldu a memori::ll' os objetivos gerais do mercmlilismo, sem 

compreender significado desta política miliun e ecun(llnica. Cllln 

() uso do dUCllmento est:\ compreens:lo se f;c pussível de forma 

atraente. 

No momentu em que alguns mltivus vieram à bordo da 

nau do C\pit;)o, Camillh:1 fez o seguinte comentário: 

Vil! lIm deles lima conws de rosório, hrancas. Acenou que lhas 
dessem. F\llgou muito um1 elas e Ll11çou-as ao pescuço. Depuis 
tirou-:Is c' enrolou-:1s !lO braç\l e :lcella\'ZI I':\LI a terra (' de !10VO 

p:HCl :15 contas e [':ua () cobr llll Capit:í\\ (nmo di:cnc!u que 
d:lriam outro por aquil", Isso assim tom:1vamos n(,s por assim II 
descj:umos (CORTESÃO, 1967, p. 207) 

COlllO é do conhecimento geral, () diú!ugo entre nativos 

americ1J1os e europeus em 1500 se fez por ~estos. A ulll1\micaç:lo 

\'l'rhal pr,ltiGl111ente n~o existiu. N() trecho, lIH:,nciom1do :1cima, 

\l Caminh:1 il1terprCLI c:;ta COI1l\lllicaçfío ,l!e:;tllal se,l!l1ll,lo os 

interesse, maiore, L)ue orient,lr,lIn a exp,ulsão marítim:1. Ou SCj:l, 

o dcseju dus purtugueses de acumular ouro e prata se impr)e 

L] 11 <ll1do Call1illha tradu: (lS gestos d(lS nativo em rdação ,lO wSê'trio 

de contas brancas. No trecho anterior Caminha, dirigindu-se ao 

Rei de Portugal, chama a úrea recém descoberta de vossa tena 

nova. Caminha não L]ueri:\ saher se:1 terra j:'t tinha dml\ 1 \ III não. 

1\:1 nwntalid:"le mercmtil isto POUC() import,1\':l. O que importava 

era asse,gurar a posse da terra no discurso e n,1 prútica. No 

discurso esta intençfío ficava formalmente assegurada. O 

pr"fessor l"lderia Lucr alguma Ljllestãu :. seus ablllUs lJue 

ressalt-asse a utilização do pronome possessivo na c,trutur:l du 
d(lClIl11entp. 

lli."ôri" & Emill", Lnndrin'l, \. 7, p, 14)-16';, Ollt, 2001 157 



Um hisruriador de matriz pusitivista, em seu esforço 

inocente de illterpreLlr um ducumento hist(írico adrnitirb qlle 

o C,l1nillh,1 soube lllllitu hem interpretar os gestos dos nativClS c 

que ;t terr,l, tuo logo descuherta passou a ser du IZei de Portugal. 

l~rcéiro P()nlu -, ;\ tnmsfénhlciu JW Lem/l() é JW éS/XLV) 

Uma outra LJll,tiilbde da utili:;lçflu de documentos 

his! (\riCllS !la sala de aula ,-'sUl, a nosso \'er, ,lssociada ao Li! (I 

desu pr:nica poder permitir lJue () jovem leitur se transfira nu 

tempo e no t:spaçu (PAES, 1984), Esta transferência temporal e 

geográfica tem enormes condições de fazer com ljue o ensino 

de his1ória se torne ain,b lll<lis atraente p,lra \liuvem estudante, 

O l'rllíessor de\,' pn l1'\ 1)' atividades de ,m;\lise do documcl It!) 

LJllL' permitam au almll 1 esta transferência IH 1 tl'lllpO e espaç', l. (ls 

julgamentos n;'i'l históricos em geral estão impregnados de 

preconceitos. 12uandll dissemos iSSll queremos nos referir à alguns 

professores e pesljuisadores que analisam, e estabelecem juízos de 

vaI, 1r l'lll rl'!açuo aos, l()c lI111l'lltos históricu:i c, )mo se eles tives:-,em 

sid, 1 escritos hoje. O ,I, )Ullllento históril'll é. filll\ 1 de seu tempo! 

Para Sér ~m,t1isad() devemos nus transferir para aquele tempo e espaçu 

para acolllp,mhar-mlls suas condiçôes de produçuo, 

Voltemos, m,lÍs lIllla vez, à Carta, mencionandll () mUlllento 

em qUL' Caminha ,ksCl"\'e () primeiro ellcontro entre (lS 

pOrLlIgl!l'SeS e os !1,ltlVOS. Diz Caminha: 

A tCiçJ,) ,kks é serem pardos, mal1L'ira de avermelhados, de buns 
rostos c hons n,lrizes, bcm fcitos. AnLlam nus, scm cobertura alguma. 
NJ,1 bzcm ,) menor caso de encobrir ou de mostr,\I' slIas vergonhas, 
c niss,) tcm t,\Ilta inocência como cm mostrar () rustu, Amh,)s traziam 
os heiços de baixu fULd()s c metidos llek" 'L'lIS ossus brzlllC\ls L' 

n'rLbdeiros, do c( lm!'rimento de um,l melO t r,l\'cssa, Lh gn lS';tll,l 
,llllll IlISO de leU(), ,lgllc!OS na P\llILl \(l11l0 Ulll IUI,l,I()1 

(CUKTESÃO, 1<)() 7, p. 204) 

1SH !-I istllria & Ensi l1ll, LUl1,1 rina, v. 7, p, 14) -165, llut. 200 J 
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A descriçfío acima est<Í impregn,HJa de preconceitos 

pr\"lprios llo pensamento etnllcêntrico ljue domin:l\'Cl os
• conquistadores da Erel M(lliern:l (TU DORUV, 1983). Cllllinha 

apresenta os aspcctllS físicos e comportament:lis dos nativos 

que lhe chamaram a atenção, ou seja, os que mais lhe pareceram
• 

diferentes. i\ perspecti\Cl positivista em hist(,ria tenderia a 

in cOf],ora r es ta narra ti v a ao disc 1J rso cien tifi cis ta q 11 e 

fUllcLllnentou nOSS:l formação racial, em especÍ<ll à teoria da
• 	 superiori,bde do brcmco em rebção ao nativo americano 

(jO/\NIU10,2000). 

• 

Uma pergunta deveria ser feita para evitar que o jovem 

de hoje reproduza () meSJllO julgamentll preconceituoso do 
escrivão. l!1ll:1 pergunta que permitisse estes ,leslocamcllt() no 

telllpo e nu esp:lço. Uma per,gunta que enbtizasse a novidade, 

que ,1 chegada dos europeus na América, representou para 

l'\lrluguest's e l'ara os Il:lli\'os. Poderi:l, por exemplo, ser jlwl'0sto 

que o jovem leitor se COI\lG1SSe!lO IU,l(ar do n,lti\'() e descrevesse 

estes porlllgueses, Esta atividade ficari:l ainda mais enriquecid:l 

se o professor tivesse em mãos alguma iconografia do século 

• 
(1XVI que representasse homern europeu, sempre vestid(l dos 

pés ~ clheça com pesadas roupas de veludu, urnamentado com 

arm:lduras, medalhas e demais símbulos de poder. 

, 
Qllarto P()n[o: Obsen'ur () h()mem cuncreto Il 

Outra qualidade desta práticl docente está associ<1da 

,lO fato lLt utilização de documentos hist(,ricus permitir que () 

aluno entre em cont:ltu com () homem real.l\este sentidu Mmia 
Helena Paes (1984) ressalta que us documentos tem sido 

.. lltiliz"dus "com o ()l~ictiv() de ebr vida ao texto did:ítico, às 

\'l'::es muito frio, despido de eJ1)ução, (lllllc a preSelll,;\ do 

homem concrelo dificilmente é percehida pelos alunos dt' 1" 
Grau" (PAES, 1984, p. 51). 
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o professor deve selecionar um documentll em que a 

narrativa seja repleu1 de detalhes que permitam ao estudante 

apreender a atmosfenl lLt época em qut' alJlIt:'le acontecime!1lu 

foi PI\ leI u=iL!o. 

A descri~ão de Caminha sobre a Primeira Missa rezada no 

Brasil, pode ser recuperada como um exemplo de narrativa que 

permite a apreensã, 1 do humem concreto. 

~(l Domingo de f'j~l"l )~l pela m~ll1hã) ,lckrminoll o CapirJ') de 
ir (lllvir lllissa c ) naquele ilhéll. j\LtnJoll a tOl!OS ()5 

capitães ljue se aprestassem nos batéis e fossem com ele. E assim 

foi feiw. E ~di com todos nós OU(WS fez dizer a missa, a qual foi 

dita pelo p'l,lrl' frei Henrique, em VllZ entoada, e oficiada com 
~lqUl'h mesma \'ele I,do, 'llltros paclrc's e s:lll'rc!lltes, que rOL!"'; 

l'r~lln ali. A qual lllhS'l, segundo ml'll p'11Teer, foi llllvilb [" l!" 

[Ucl'" Cllm mllit( 1 ['r~lZer l: devoção. AC:lh:llLI ~I missa, des\'l'srill­

se () padre l' subiu a numa cadeira alta e IIl15 Ludos hnça,!uO por 

essa arl'i:\. Epregou lima sulcnc c pmveitllsa prcgaç5u d~l história 

do Evangelho, <lU fim da qual tratou da n()SS~l vinda e do 
ach<1mentu dess;l tcrm, cunformandu-se com o sinal lla Crm, 

Sllh L"llja obediêllCl:l \'Íc'Jnos, () que !'ll muirll a propósitu l' f,:: 
1111Iir~lem(lçãll (u 11\11:-;'-\0, 1967, p. 212) 

o pn)fessm poderia propor a seus alunos lima encenação 

da primeira missa. Assim () estudante poderia apreender o homem 

cnl1cn't() e a situaçün vi\'id:) pela tripuLlçfío na manlü do di:l 26 

de dhril de 1500, De.s,le I) início da Carla caminha identitlca llS 

dLl:' em que chegou e saiu ,le lleterminado IUg:1L Para aproximar 

II jovem estudante da reali,la,le vivida pela tripulação o 

professor plIdcria propur que lIS alunos fizessem uma linha do 

tempo identificando os momentos mencionados pelo escrivão, 

UIll professor ,le história de matriz plIsitivista, em seu 

esl()r~() inocente de interpretar um dllclllllento hist(lliuJ 

adm it iri~l Iiteralmente que missa 't(li oU\icla por rodos com m ti iru 
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prazer e devoç;lo'. O fatu do padre ter se desvestido seri,\ 

encarado com natur;didade cleixando de representar a 

climensão política da presença Li,l Igreja C,\t(llica na exp:msão 

marítima. 

• 
QUlIltO /Jonto: ('stimulul li JJesq1.ÚSd 

Além dos aspectos l1Iencionml(ls acima a ,1I1álise dos 

documentos em sala de aula guarda potenciais condiçfles de 
I' 

estimular a I'r;ítica de I'csquisa entre ()s disccntes. Knauss (1999) 

cnLltiza que "a pesquisa é I... ] entendida CU11l0 o clminho 

privilegiado para a construção de :llItênticos sujeitos do 

conhecimento que se prOp(lem ,1 construir sua leitura ciD 
mundo" (KN:\USS, 1999, p. 30). 

Caminha descreve (l teor da reunião entre os capitães 

presencimla por ele, em que (l capitão-mor 

• [...1pe rgul1 tou a rud, 'o se 1hes l'<\recia be1ll L\11ll,ll ,Kjui pc'r ((lrça um 
I,,,r destes h(l111enS pam m,mdar a VOSS;l Alteza, dei X ,11l d() ;lqui por 

eles outros dois destes degredados. [ ... ] Que melhor, muito melhor 
infllrllWÇ;lO cb tcrr;) ,briam ,[ois homem ,lestes degrl"L1l1()s que

• ;\L]ui ,lcix;\ssem de) qlle eles darLml se os lev;\:;sell1, por ser gente que 
ninguém entende. [ ... ] E que port;mto nã() cuidassem de tom;)r .. ninguém por [llrça nem de fazer esci\mblo, para de todo tnZlis (15 
;)])),111:'; 11 (' p;1Cific;u (C 'ORTES,\( l. I C)67, p. 216),li> 

I' 

t\ preserH.;a da Igreja Católica, n,l PenínsuLl Ihérica e na 

América, no período da exp,msão m,l1'ítima, foi muito 

I' significati\';l. O Trih\ln,d da Inquisição ,ltli,lva COll1 rigor c 

pen,dizava muitos cristãos-novos com (l degredo. A presença 

da Igreja católica poderia ser ohjeto de pesquisa t,lntO a p,mir 
J do trechn lllencio\1;ll[O anteriormente, lju;mdo o ,')Cal',lda a 
li> llIlSS,l, () padre desvcstilí-se e subiu a nUlll,\ cadeira alta e fez 

uma solene e proveitosa pregação da história do Evangelho ou 

Ilis\líria & Et,sil1(l, LOlldrnu v. 7, p, 14 j, 16'í, p\lL zoei 161 ... 
,. 
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no trecho acima lllLando os degredados eram vistos comu peças 

descart<l\'Ljs da engre:nagem da exp,l11sCíc) marítima, Um 

pe:squis:l subre o p,llJcl s()cial e político lLt Igreja Car61ica 

durantl: a L:xpansãu 1l1~ldtima poderia sc:r pruposta e ajudaria () 

estudante a illterpretar e comprce:nder () significado mais 

pnlfundo d~lS p~lbvras e intençl'les dos capitães da frota Llirigida 

pur Cabral. 

Considerações Finais 

Assumir uma postura construtivista diante: Jo ensine) não se: 

resume: a mudanças dit!:ítico-me:loc!o]6gicas, Implica rever-se 
('{lIllU pessoa e C{)Il\{) profissional, sem (l qlle ~i'llldas nã()paSS~lrJ{) 

ele 'rdormas técnici< ,kstituídas de qu,llquLT sentido (R(i:)A, 
2(XXI, p,91). 

A pre()lLlp~lÇão central neste artigo é Úlzer com que as 

aulas de história se transformem, cada vez m,lis, e:m uma pritica 

pelLlgl\c;icl crítica, ,1tl<lL'lltL' e prazerllsa paLl l1S estudantL'." ,l,; 
ensillll fundamental c llléLlio. Assim, a pr,'ltiul docente b,:lSe<l,Íd 

na anúlise de documelltos históricos na sala de aub é vista por 

nós como uma via capaz de auxiliar o professor a transtormar a 

sala de aula em um espaço de prudueJlu de conhecimento escolar. 

Pma LJII" este recurso LlidMic() cumpra os Obj,'tivos mencion:ldus 

aCilll,[ é illlprescindível I) c()mpromisso Ll,) professor. 

Uutros procedime:lltos metodu16gicus poderiam ser 
adotados. Um deles poderül ser () cinema, CorllO Pli ,i ,.·ram 

Sllare:s (1995), Binel1court (1995) e Pereira Neto ( lSlhSl). A 

preocupaeJíll mais geral relacionada cuma n,ltureza du d,lcumento 

hisl,')riclJ e do CllmprLJllli""l1 do professor >iL'ri:Ull mantidas. 

Quando apresent:lI11US esta pro\,OS1<l di,L'ítica reiter:lnlOs 

a posiçào exposta por Silva e Antunacci (1990) subre escola e 

l-listllri" & Ensino, Lllll,lrina, v. 7, p. 143-165, out. 2001 
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ensino c()mo "palc()s de lutas entre diferentes cO!lcepçi'ies de 

hist(n-ia e c',ltlc,lç~()" (:-;lIXA e Ai\TONACCI, 1990). ESI'ercI11l0S 

que nOSS;l prl'posta Ilesta 'lut,l' tenha ficcl,1o CL1C\. NllSS;1 

inten,;<l(), com este artigo, f()i ,lpresent;1r uma proposta didática 

1':n:1 (l ensino de hist(lri;1 ljue tr,msf(lrme a S;'11<1 de ;1l.lb em um 
• 1,lh"r,lt(,rI,' de pesllllisas à scr\'iço d'l :1\;<lO edllcltiva 

(I'El'\TEADU, 19R8). É (l que sonhamos. E sllnhos n~() 
envelllccem, n~() é mesmo! 

IJ 

Referências Bibliográficas 

BECKER, F () ,]lie é comtnuivismo. S:hl í\llIlo: FIlE, 1993. 

BITTENCOURT, C. Procedimentos metodnhígicos em pesquisa sohre 
imagellS!lO ensino de história. In: ANAIS do II Encontnl de Professores 
IhllllisadulTs 11;1 Área di) Emino dc [list(ll-ia. Nitell)i: EDUn; 1995. 

BRASIL. Millistério da El[llcaç~u. l'emlmctr05 clilTiclIlarcs nucúJ1wis. 
Brasíli;1: MEC, 1997. Volume de I fistória. 

mJRKE, I~ A f\Cl'U/W;clO Fl!()l!:csa da llisluri()grafio' A ESCO/d dm Amwb, 
ll)c'9-19H9. S:i(l F\ndo: lINFSr, 1991.(I 

COIZSETTI, B. Ncolibcrali,l1lo, mcmllri;l l' ensino dc llistllria. In: 
LENSf-:I], T; I·-IELFE::R, N. A 1llcmr)rla c () CllSlIW de histrJl1U. S:lI1ta Cru: do 
Sul: Edllllisc, 2eoo. p. 1222. 

CURTESÃO, J. A (:l1rta de Fero \faz de Camillhu. Lisboa: Pc lltllg:ília, 1967. 

FONSECA, S. Cuminhos da hisrcjria cminadu. Campinas: P:lpirus, 199)' 

• rONSECA, S. O CIlsi1111 de Históri<l l':1 constnt<.;:l(l da Cilh!lhlli:l. In: 
SEI, FNER, E (l)rg.). Qlttl/ Iiísuírill:' Qwd emino; QUtlt cidudallw! Portl) 

Alegre: ANPUI-LEd. Unisinos, 1997. p.14-2C . 

.. H.JUCAUL1~ h!. Mlcru("iw d() Ih/C) Ri() de ]anein1: Uraal, 19()S. 

(J!\SMAN, L.; FENAhlE; WEHLINli, A. [)OC1l111cntos j-ILsuíricol 
Brasileiros. Rio dc ]:mciro: FENAlvIE, 1976. 

li',.. 
161 

,. 

I 




I 

Il'\ÁCIO, r. c.; LUCA, T R. de. [)OClilIlCHWS do Brmil Coloniul. São 
Pauh Áriel, 1003. 

JOANILH( l, A. A C(lllstrlll;:l() da ndcion~diLLllle. l-lisuíriu e Em ii!() , 

LUlIllrlll:l, I. h, p. I) 1-14L', ]OlJO. 

KNAUSS, r. :)ohre ,1 norma e () óhvio: :1 sala de aula Cl1ll1O lllgar de 
pesquisa. In: NIKI lIUK, S. (Org.). ReflenswlLlo o ensino ela Hísuíriu. São 
P:H1[o: Corte:, 1009. p. 26-46. (Co!eç:1o Questões de Noss:! Época; v.53) 

LE(;(lY.},j. Document,) ~tllllumento. In: U:C;OfF,j. (1996) Hisuíría 
c l\lelJ/(íTlu, l:ampinas, SY: hlitmCl da UNICAMJ; 1')96. p. 535-553. 

MONTEIRU, A. !vl. Ensinu de História: das dttlcuklades e possibilidade" 
de um bzer. In: DAVIES, N. (Org.). PU)'; além dos conteúdos JW cnsino de 
Histc)ria. Niten'lI LDUFF, 2000. p.27 -43. 

PEl'\TE/\IX), I!. l)' 1'1" )(l"">lC'S e pr,ítica I'L'I1SCll1,lo a dÍLLítÍ('l. 111: 

ENC\ ),\lIZUS l' deSCllllljltr", dd dÍdútÍCI l' ci:! i,rMica de eIlSÍrl\l. 

Cztc!l'l'1l0S l TDES, v. 21, p. 6- 12, 198B. 

PEREiRA, NETO, A. História e Cinema em videocassete: reflexões em 

tl )rno de uma experiência didótica. CicJlciu cCu/tUTel (Revista da Sociedade 
Brasileira par,1 () pn )~ITSS(l da Ciênci,l), \'. 41 , n. 9, p. 884-887, 1989, 

PE!1.EIRA J'.,IETO, A. -ll Irt Lll-óC' cientista: I) jlOllt)) Ile vista de Bnlllll 

LHollr. (:ildcnws de :-lUJl,!c Pllhlicu, v. 13, n. 1, p. 1l.'9-118, 1997. 

REIS, J. [l N!Jlwdle His[ll/lc' (' fel/11m IJistôrico: a lllnnihuiçc'\o de Felwrc, 
Rloch e Rralldcl. Sc'\o Paulo: Átila, 1994, 

ROSA, S, C())lstrutil'lsnw e nmdullcu. S:10 Paulo: Cllrtez, 2000. (CllleçEio 
Qllcst(íl's de Nuss:I (::i'OCI: v. 2l)) ., 

SILV;\, tv1. A.; ANTU~.\( :Cl, M. A M. VÍVl'lllldS na cuntrrllll:-l0. 

Pr<llllll,,)U ,Ie' saher histl)rll,) l' pmcessu de tr"h,dh" na escoL! de I" 1,·2" 
Grau". In: j listrírlu em Quadro-Negro. Escola, cmatO cajJlcndizugcJll. Re\'ÍsGl 
Brasileira de llist(llia. SEio Paulo: ANPUH/Marcn Zero, 1990, p,9-29. 

SOARES, M, Cinema como recursu auxiliar do ensino. In: ANAIS do II 
El1c'ontr,) lle Professores PesLjllisadLlres na Ár":l lll) Ensino de l-list\'Il'Í;L 

Nl(l'l\)i: EDUH, 1995. p. 20 L~ 14. 

TC) L )ORO V 1. A dcscollCltli du América. A Ljllcstúo ,lu outro. Sãu Paulo: 
Martins Fontes, 1983. 

164 I list()ri,] & Emillll, LUIlcÍrina, v. 7, p. 143- I()5, Oll!. 200 I 



WERER, S. A deov:) [orizaç8o ~(lcd do profl's50mdo. Contclll!)(Jr(lIlcié!aclc 

l' Elllcaçdo: l\cl'ista Scmcstrdl c/c Ciência:; c Sociais l' EclIlU1ÇÚ(), ar1\ 1 lI, v. 2., 
I'. [56-170, 1L)97. 

.. 
ABSrR;\Cf: 

Sl1,~gesting lhe necessity (lj the uS:lge (lf written c!ocu1l1ents clt 

the} li,t,)ry teachÍIl,!~ practice, thi,s :lftÍcle h:\:.; :lllidaticall'n 'l'usal. 
Thc tl'xt hcgins \\'ith rhe expblldtion of two hlSic prelll is,s('s that 

S[lllWS the ncccssity ()f its lItilization: fhc first i5 reL,tcd \Vith file 
n:Hure anel signific<lllCC (lf lhe hist(lriGll dOClll1lenf itsclf, whilc 

the sl'Cllnd (ll1e i5 rdcred til lhe cmnmitlllcl1t that ;1 llistory 

teaeller shall h:l\,(, with its :lGl,lemic pr:lnice. Kn(l\\'ÍIl!! the 

importance (lf these t\lO pre11liscs, the article displays some• 	 rC:lsons Iór the usage (lf this didatic mcthod, so that the written 

dOCllllll'llt intcrl'rct:ltio\1 will ,liffer from rhe positi\'ist O\1e. 
I-Ll\'ill!! rhis in min,l. the articlc is Sllpp(,scd t(l hc1p tC:llhcrs in 

their \vork, which i5 to stillllllate til(' investigati\'(: curiosity oI' 

their studcllts, increasing their knowkd,ge dcsirc. Therdorc, Ihis 

l1letl)(l,l intends til ]'C ,111 auxili:H' recoursc tu help tC:"!lhers to 

rr'lIl.sj(lrI11 the ch,,;ruol1l int(l " pbce whcrc schutar kn(l\\'icdgc 

is pwduccd. 

KEY WORPS: History tCélChing practicc, Didatic mcthod, US:lgC of .. historic:ll \\'ritten c!"llm1l'nts . .. 
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